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Resumo 

Essa dissertação traz como campo pesquisado os encontros de motociclisticas que ocorreram 

na avenida Paranaíba e no cepal do Setor Sul, em Goiânia, de março de 2015 a março de 

2016. Estes encontros eram realizados nas quintas-feiras, no período noturno, a partir das 

18h30. Durante minha escrita trago a produção de um ideal de motociclista, que vai do 

vestuário, da postura até algumas características físicas, como o uso de barba, cabelo grande, 

tatuagens etc. Características que são referências nos encontros. Atrelado às essas referências, 

mostro um certo repertório simbólico histórica e culturalmente produzido a respeito desse 

universo, em boa parte, pela mídia e pelo mercado. As relações de gênero, nesse campo, se 

mostram atreladas ao uso do colete e da motocicleta. O processo de subalternização da mulher 

é um foco estudado, como também um posicionamento mercadológico sobre corpo feminino 

visto como produto pelos motociclistas e pelas concessionárias de motocicletas. Relações 

estas condicionadas à um olhar andro e heteronormativo. Outra consideração e parte da 

pesquisa são os processos de territorialização, o uso do colete como marca no e do corpo, as 

tatuagens e alguns adereços que possuem seus usos restritos, bem como representações que 

categorizam e classificam os corpos. 

 

Palavras-chave: Motociclismo, Masculinidades, Andronormatividades 
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Abstract 

This dissertation has as field researched the motorcycling meetings that took place in 

Paranaíba avenue in the South Sector cepal, in Goiania, from March 2015 to March 2016. 

These meetings were held on Thursdays, at night, from 18.30. During my writing I bring the 

production of an ideal biker, ranging from clothing, posture to some physical features such as 

the use of beard, long hair, tattoos etc. Features that are references in the meetings. Tied to 

those references, show a certain historical symbolic repertoire and culturally produced about 

this universe, in large part, by the media and the market. Gender relations in this field, are 

shown linked to the use of the vest and motorcycle. The woman's subordination process is a 

study focus, as well as a market positioning of the female body seen as a product by 

motorcyclists and the motorcycle dealerships. These relations conditional on a look andro and 

heteronormative. Another consideration and research are part of the territorial processes, the 

use of the vest as the brand and the body, tattoos and some props that have their restricted 

uses, as well as representations that categorize and classify the bodies. 

 

Keywords: Motorcycling, Masculinities , Andronormativities 
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Introdução - O distanciamento entre os ñeusò 

 

 Esta etnografia é resultado de uma investigação antropológica nos encontros de 

motociclistas na Avenida Paranaíba e no cepal do setor Sul, em Goiânia-GO. Observei os 

encontros que ocorrem às quintas-feiras, tendo a pesquisa de campo sido realizada entre 

março de 2015 e março de 2016. O foco principal é interpretar antropologicamente a 

produção de discursos, representações e certos repertórios simbólicos em torno de 

masculinidades enunciadas através das relações entre indivíduos e determinados objetos nesse 

universo, que me permitem discutir também questões relacionadas às territorialidades e aos 

comportamentos nos encontros.  

Parto da classificação de artefatos culturais como ñobjetos e processos de produção do 

fazer humano, inventados nas diversas culturas, de modo que, por seu intermédio, possamos 

analisar as práticas de representaçãoò (SILVA, 2013, p. 1). Pretendo, assim, interpretar a 

importância de determinados artefatos específicos nas performances masculinas observadas, 

além de indagar sobre a produção de territórios, hierarquias e posições de status também a 

partir da valorização de atributos tidos socialmente como masculinos desde uma perspectiva 

hegemônica, presente nesse universo. 

 Uma das questões que perpassou todo o processo de pesquisa e escrita desta 

dissertação foi refletir acerca de minha participação no campo estudado, pelo fato de eu ser 

integrante de um MotoClube (M.C.)1. M.C. são, grosso modo, grupos de indivíduos que se 

reúnem por gostarem, andarem e viajarem de motocicleta. Muitas vezes, a motocicleta é item 

obrigatório para entrada nos M.C.. Cada um possui seu estatuto com regras, padrões, 

hierarquias e representações bastante específicas. Os grupos que carregam as siglas M.C. em 

sua apresentação são grupos em geral mais conservadores e tradicionais. Os MotoGrupos 

(M.G.), Grupos de Motos (G.M.), dentre outros. Seguem padrões semelhantes, porém em sua 

maioria, são grupos que aceitam a participação de mulheres e crianças, além do que suas 

regras internas de postura, uso do colete, cores etc., não são tão rígidas quanto as dos M.C2. 

Esses outros formatos de grupos s«o considerados, pelos motociclistas, ñgrupos familiaresò.  

 Pesquisar dentro do próprio círculo de convivência e vivência deve merecer um 

cuidado especial, sendo preciso construir certo distanciamento crítico em relação aos tópicos 

                                                 
1 Para fins de facilitar a leitura das siglas, durante a escrita da dissertação não farei diferenciação entre 

MotoClube e MotoClubes. Usarei somente a abreviação de M.C. para ambos, na pronuncia no singular e no 

plural. 
2 Abordarei melhor esses elementos no decorrer do texto. 
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que aqui serão abordados. Para tanto, é necessário antes da tessitura da escrita, a reflexão 

sobre um ñeuò que ® integrante de um M.C., com regras que impõem comportamentos e 

atitudes particulares; e um ñeuò que se prop»e a analisar tal universo enquanto pesquisador, 

ciente e crítico desse duplo pertencimento. Esses diferentes olhares me possibilitam 

questionar sobre minhas vivências e experiências em relação ao campo. Sem tais 

diferenciações, minhas ideias poderiam se apresentar ñformatadasò, ñamarradasò a ñverdades 

absolutasò, classificadas como ñnaturaisò, ñnaturalizadasò ou demasiado ñ°micasò. 

Valho-me aqui de um conjunto de pesquisas antropológicas produzidas no Brasil e que 

trazem importantes reflexões sobre o envolvimento do pesquisador no campo, suas 

potencialidades e limites. Gilberto Velho é um autor exemplar, que trouxe não somente o 

envolvimento e a experiência do pesquisador, mas seu próprio cotidiano como elemento de 

pesquisa. Em suas investigações, Velho compartilhou e comparou suas vivências e 

experiências passadas e presentes com as dos entrevistados, o que o autor chamou de 

ñinvestiga­«o de sistemas de redes de rela­»esò (VELHO, 2003, p. 12). Trabalhou com o 

próprio círculo de diálogo, de seu dia a dia em processos de observação, interpretação, 

distanciamento e proximidade. Em relação à possibilidade de sua pesquisa se tornar 

influenciada por um olhar que já se fazia naturalizado, que estaria acostumado com ditas 

verdades do campo, Velho aponta, como antropólogo, que a própria caminhada acadêmica, os 

estudos de casos e etnografias, reflexões e discussões durante o curso de Antropologia 

propiciam que o/a estudante universitário/a se torne um/a pesquisador/a com um olhar crítico 

em relação aos processos de naturalização e pré-conceitos advindos de uma pesquisa que 

envolva suas próprias vivências e experiências. 

 

Deriva daí a importância do estudo de projetos individuais e coletivos nos quais as 

possíveis contradições e ambiguidades, provindas dos multipertencimentos, 

apresentam-se, pelo menos em parte, subordinadas a uma ação racional. Ao mesmo, 

tempo, é esse multipertencimento que permite ao antropólogo pesquisar sua própria 

sociedade e, dentro dela, situações com as quais ele tem algum tipo de envolvimento 

e das quais participa. O fato de não ser englobado por nenhum grupo exclusivo ï 

somando às próprias características e à formação do antropólogo, que, em princípio, 

produz e valoriza uma certa distância ï permite o movimento de estranhamento 

crítico diante do próximo. (VELHO, 2003, p. 18). 

 

 Isso me possibilita perceber que um mesmo cotidiano, naturalizado a partir de minhas 

vivências, pode tornar-se diverso a partir de contextos ou envolvimentos diferentes. O 

estranhamento ou a familiaridade com aquilo que nos é próximo são relativizados e analisados 

como viv°ncias poss²veis que fa­am parte da ñrede de rela­»esò dos indiv²duos durante a 
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pesquisa e que produzem valores de proximidade e distanciamento de acordo com o 

envolvimento em suas decisões cotidianas. Às vezes se aproximam pelo compartilhamento de 

experiências em comum e em outros momentos se distanciam por convívio em diferentes 

grupos e lugares.  

 Velho, ao tratar sobre aproximação e distanciamento, me remete a pensar sobre a 

relativização desses conceitos. As relações físicas nem sempre correspondem às relações 

sociais, ou seja, mesmo com aproximação física, a proximidade social entre duas pessoas 

pode ser distante de seu círculo de vivência. Ainda que transitando num mesmo espaço físico, 

como por exemplo, um evento motociclístico. Pessoas que vemos e até observamos em suas 

ações, podem nos parecer familiares durante o cotidiano, mas tornam-se estranhas quando 

analisadas fora do contexto que vivenciamos.  

 

O fato de dois indivíduos pertencerem à mesma sociedade não significa que estejam 

mais próximos do que se fossem de sociedades diferentes, porém aproximados por 

preferência, gostos, idiossincrasias. (é). Falar-se a mesma língua não só não exclui 

que existam grandes diferenças no vocabulário, mas que significados e 

interpretações diferentes podem ser dados a palavras, categorias ou expressões 

aparentemente idênticas. (VELHO, 2008, ps. 124-125). 

 

 Indivíduos com experiências e vivências diversas convivem num mesmo ñgrupoò, com 

perspectivas de vida e objetivos diferentes, ainda que compartilhem modelos similares ou 

próximos de ideias, de comportamento e de representações. Nos encontros de motociclistas, a 

relação de proximidade, distanciamento e familiaridade se orientam, também, por relações 

que acontecem em outros contextos. São, assim, relativizadas. Não há distância fixa ou a 

exigência de um distanciamento do objeto, da sociedade, da cultura, do grupo pesquisado, 

pois a vivência do pesquisador, enquanto participante do cotidiano que se pesquisa, também 

pode ser encarada enquanto ñpesquisaò e problematizada a partir dos repert·rios simb·licos 

que mobiliza. Meu envolvimento é aqui ponto de interesse na concepção de meus próprios 

conceitos e interpretações durante essa escrita. 

 

Parece-me que, nesse nível, o estudo do familiar oferece vantagens em termos de 

possibilidades de rever e enriquecer os resultados das pesquisas. Acredito que seja 

possível transcender, em determinados momentos, as limitações de origem do 

antropólogo e chegar a ver o familiar não necessariamente como exótico, mas como 

uma realidade bem mais complexa do que aquela representada pelos mapas e 

códigos básicos nacionais e de classe através dos quais fomos socializados. O 

processo de estranhar o familiar torna-se possível quando somos capazes de 

confrontar intelectualmente, e mesmo emocionalmente, diferentes versões e 

interpretações existentes a respeito de fatos, situações. (VELHO, 2008, p. 131). 
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 Mesmo estando próximo do círculo onde acontece os eventos que aqui interpreto, 

procuro me distanciar. Sabendo, porém, que esse distanciamento não é isolado em total 

desprendimento de minhas experiências, mas sim, fruto de deslocamentos de situações que 

proporcionem uma visão panorâmica, na tentativa de des-cobrir detalhes e nuances que 

desaparecem ou ficam em segundo plano no processo de aproximação. Um viés crítico ao que 

acontece como produ­«o de verdades ñabsolutasò legitimadas pelos motociclistas, 

principalmente na produção dos aspectos simbólicos que me interessa investigar e que giram 

em torno da valorização de elementos que aludem a uma ideia de masculinidade hegemônica 

que são parte do cotidiano e das performances observadas em campo. 

 O simbólico possui grande força e é capaz de transformar e obrigar, por normas 

internas de convivência, os modos de ser e agir do indivíduo em sua corporalidade ou seu 

ñembodimentò3 (CSORDAS, 1994). Nesse sentido, cabe indagar acerca da atuação de um 

certo poder simb·lico, ñde constru­«o da realidade que tende a estabelecer uma ordem 

gnoseol·gicaò (BOURDIEU, 2012, p. 9), ou seja, a produ­«o de sentidos de ver e perceber o 

mundo a partir do qual faço parte como frequentador e, a partir de agora, também 

investigador.  

A esse poder que ® ñestruturanteò quando falo no e do campo motocicl²stico, um poder 

que se vê creditado e legitimado pelas forças que o tencionam ou que o codificam sem 

questionamentos, me faço presente como um indivíduo que é integrante, há 9 anos, de um 

M.C. que ® classificado como ñconservadorò e ñtradicionalò ï ou seja, é mais rígido em suas 

regras, posicionamentos e atitudes em relação aos outros M.C. e aos indivíduos que são ou 

não motociclistas.  

 A mudança de olhares como pesquisador me coloca num limiar entre o que 

supostamente acontece e o que se ñfazò nos encontros. Em alguns casos, me pego duvidando e 

discordando de discursos trazidos por frequentadores dos eventos em que realizo a pesquisa; 

em outros, concordo e troco experiências vividas. Compartilho a crença e a reproduzo.  

 O convívio com família, amigos, trabalho, faculdade etc., também me trazem outros 

significados em torno das questões que aqui abordo. Em vários diálogos informais com 

                                                 
3  Para Thomas Csordas (1994) as experi°ncias e viv°ncias proporcionam o ñbeing-in-the-worldò (p. 10), um 

termo da tradição fenomenológica que traz o sentido do imediatismo existencial, mas, não como um 

momento sincr¹nico e sim como um momento ñtemporally/historicallyò engajado e informado de sua 

presen­a perceptual. Csordas (1994) traz o conceito de ñembodimentò, ao tratar da diferen­a entre corpo e 

personifica­«o ou encarna­«o ou corporifica­«o, termos que o autor usa entre aspas (ñbodyò e ñembodimentò 

(p. 12)) em seu texto. Para ele, enquanto corpo estaria vinculado ao conceito material e biológico, 

personifica­«o ou ñembodimentò estaria ligado ¨s experiências perceptuais e a modos de ser e se engajar no 

mundo.  
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indivíduos que não são motociclistas e nem frequentam os encontros, notei que há 

semelhanças nas representações simbólicas produzidas, o que me permite perceber que 

mesmo fora dos limites do M.C. e dos encontros, mesmo sem uma total eficiência, o poder 

simbólico em questão consegue ultrapassar os limites da estrutura. 

  

O poder simbólico como poder de constituir o dado pela enunciação, de fazer ver e 

fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, deste modo, a acção 

sobre o mundo, portanto o mundo; poder quase mágico que permite obter o 

equivalente daquilo que é obtido pela força (física ou económica), graças ao efeito 

específico de mobilização, só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado 

como arbitrário. Isto significa que o poder simbólico não reside nos <<sistemas 

simbólicos>> em forma de uma <<illocutionary force>> mas que se define numa 

relação determinada ï e por meio desta ï entre os que exercem o poder e os que lhe 

estão sujeitos, quer dizer, isto é, na própria estrutura do campo em que se produz e 

se reproduz a crença. O que faz o poder das palavras e das palavras de ordem, poder 

de manter a ordem ou de a subverter, é a crença na legitimidade das palavras e 

daquele que as pronuncia, crença cuja reprodução não é da competência das 

palavras. (BOURDIEU, 2012, ps. 14-15). 

 

Esse poder simbólico não fica preso às estruturas do campo, como traz o autor, pois na 

enunciação visual por meio de uso de artefatos culturais, por exemplo: por motociclistas; ou 

pela produ­«o de ñlendas urbanasò; ou pelo conv²vio cotidiano com indivíduos que 

vivenciam, expõem e mostram suas experiências, tais enunciações adentram em outras 

estruturas, outros cotidianos. 

Voltando à questão dos usos de objetos na produção e reprodução de um repertório 

simbólico em torno das masculinidades nos encontros, performados pelos motociclistas, 

considero o colete e a motocicleta como norteadores neste trabalho. O status nesse universo se 

vincula aos usos do colete e à motocicleta que cada um possui e o torna mais ñmachoò, mais 

ñhomemò. Em meio ¨s apropriações e usos de determinados objetos como marcadores de 

diferenças, na produção de possíveis ñidentidadesò e representações nos espaços, esses 

artefatos possuem quiçá maior força simbólica que os próprios frequentadores e seus corpos, 

podendo substituí-los ou tornarem-se quase como extensões dos mesmos. Os objetos, 

entendidos a partir da ótica da vida social das coisas (que explorarei mais à frente) podem ser 

tomados quase como formadores da pessoa motociclista tendo como elementos-chave a 

produção de masculinidades e territorialidades. O motociclista se torna um motociclista 

ñlegítimoò no e pelo campo quando se ñenquadraò num padr«o hegem¹nico de masculinidade. 

E, nesse processo, percebo que os usos performáticos de determinados objetos são 

fundamentais. Portanto, minha pesquisa propõe analisar os usos desses objetos como parte da 

produção de um certo repertório e poder simbólico. 
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 Mas essas representações não se prendem apenas aos artefatos culturais, ela também é 

produzida por territórios. São relações de poder que circulam entre os frequentadores, nos 

objetos, no processo social, bem como no espaço físico. Tendo como referência a dissertação 

feita por Soares (2008), em minha pesquisa, território é tratado diferentemente de 

territorialidade. Enquanto território é o local onde acontece a ação da cultura ou do indivíduo, 

territorialidade seria o resultado dessa ação sobre o social e sobre os indivíduos. O simbólico 

adentra às representações e atua no abstrato, no imaginário. Permeia as produções e ações, 

que quando situadas em territórios simbólicos, ficam cerceadas por normas que regem estes 

espaços e ditam limites aos indivíduos. 

 As relações de poder entre os frequentadores também geram certos limites para a 

convívio nos encontros. Provocam uma tensão entre posições de status social e 

direcionamento de supostas verdades. Os indivíduos travam uma disputa que se esconde 

através do diálogo. Por fim, os objetos, quando adquirem poder simbólico, também atuam 

sobre os indivíduos e podem, dependendo do alcance desse poder de representação, servir de 

referência às atitudes e posicionamentos. O próprio espaço físico pode apresentar entraves. 

Sua localidade, fenômenos sociais que ali se sucederam e a garantia de continuidade das 

relações de poder que se iniciaram, trazem um ordenamento das ações nos espaços. 

 Os locais dos encontros de motociclistas transformam-se, assim, em espaços que se 

mostram extremamente masculinizados. A violência simbólica que se localiza nas relações de 

poder traz por marca da identidade masculina uma violência física que se guia por um poder 

patriarcal em termos de hierarquia, subalternização e invisibilidade das mulheres; 

comportamentos e atitudes homofóbicas; a exibição do corpo masculino como universal e 

dominante; e rituais de iniciação masculina como uma espécie de pastiche de culturas ditas 

tradicionais, por exemplo, rituais tradicionais indígenas. Os rituais de iniciação nos M.C. são 

formas de batizados. Cada M.C. escolhe como é seu ritual de entrada e aceitação de um novo 

integrante. Geralmente, o indivíduo recebe um apelido quando é apresentado ao grupo e se 

torna integrante oficial quando passa pelo batismo. Há vários tipos de batizados, desde os que 

passam apenas por aperto de mão ou um abraço, os que passam por consumação de uma dose 

de alguma bebida a alguns que passam por teste f²sico como um ñcorredor polon°sò. Ap·s o 

batismo, o novo integrante recebe os cumprimentos e seu colete com patches que o vinculam 

e o identificam ao grupo. São todas essas questões que nortearam minha escrita e que 

pretendo explorar melhor a partir de agora em diálogo com o material etnográfico produzido. 
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Figura 1 ï Mapa de localização ï Brasil ï Goiás ï Goiânia. Disponível em <www.mineiros.com>. 

Acessado em 05/10/2016. 

Figura 2 ï Mapa de localização ï Goiânia ï Setor Central. Disponível em 

<www.soymapas.com>. Acessado em 05/10/2016. 
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Figura 4 ï Encontro de quinta-feira na avenida Paranaíba. 

 Fonte: Kleber Lopes da Silva. 

Mercado Aberto de Goiânia ï 

avenida Paranaíba - Centro 

Figura 3 ï Imagem aérea - Software Google Earth Pro. 


